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      	62 Papa Alexandre VI (Rodrigo Bórgia, 1431–1503): papa da Igreja Católica entre 1492 e 1503. Membro da influente família Bórgia, tornou-se figura controversa da Renascença italiana, frequentemente acusado por cronistas e adversários de práticas de corrupção, nepotismo e vida moral dissoluta. Sua imagem histórica permanece associada aos escândalos políticos e familiares que marcaram o período.



      	63 Messalina: termo empregado para designar mulher de conduta devassa ou lasciva. A palavra deriva de Valéria Messalina, terceira esposa do imperador romano Cláudio. Segundo relatos de cronistas antigos, foi tida por promíscua e intrigante, o que levou seu nome a tornar-se sinônimo de libertinagem na tradição cultural ocidental.



      	64 Penseroso: nome provavelmente inspirado no poema Il Penseroso, de John Milton. Na composição, Milton invoca a Melancolia como disposição favorável ao recolhimento, à contemplação e ao cultivo da vida intelectual, celebrando os prazeres da reflexão solitária e da elevação espiritual.



      	65 Stradivarius: termo que designa violino de excepcional qualidade sonora, aportuguesado posteriormente como “estradivário”. O nome deriva de Antonio Stradivari, célebre fabricante italiano de instrumentos de corda, cujos violinos, produzidos sobretudo em Cremona, são considerados entre os mais perfeitos já construídos.



      	66 La Fornarina: título de célebre pintura atribuída a Rafael Sanzio, um dos mestres do Renascimento italiano. A figura feminina retratada apresenta expressão enigmática, frequentemente comparada ao sorriso da Mona Lisa. Segundo tradição amplamente difundida, o modelo teria sido Margherita Luti, conhecida como “Fornarina”, apontada como suposta amante do pintor, o que contribuiu para a aura de mistério e fascínio em torno da obra.



      	67 Lansquenet: termo de origem alemã (Landsknecht) que designa os soldados mercenários germânicos dos séculos XV e XVI, célebres por sua disciplina militar e trajes vistosos. Por extensão, a palavra passou a nomear também um antigo jogo de cartas difundido na Europa moderna.



      	68 Hoc nunc, os ex ossibus meis, et caro de carne mea: frase atribuída a Adão no livro do Gênesis (2, 23), ao reconhecer Eva como sua companheira. A expressão — “Eis agora o osso de meus ossos e a carne de minha carne” — sublinha a ideia de origem comum e união essencial entre homem e mulher na tradição bíblica.



      	69 Falstaff: personagem criado por William Shakespeare que aparece nos dramas Henrique IV, Parte 1 e Henrique IV, Parte 2, além da comédia As Alegres Comadres de Windsor. Figura burlesca e espirituosa, combina fanfarronice, astúcia e autocomplacência. Apesar de seus vícios e exageros, sua franqueza e vivacidade fazem dele uma das personagens mais memoráveis e cômicas do teatro shakespeariano.



      	70 María Calderón: célebre atriz espanhola do século XVII, conhecida como “La Calderona”. Segundo a tradição, manteve um romance conturbado com Felipe IV da Espanha, com quem teria tido um filho. Sua figura permanece associada tanto ao brilho do teatro barroco espanhol quanto às intrigas amorosas da corte.



      	71 Armida: uma das heroínas do poema épico Jerusalém Libertada, de Torquato Tasso (1544-1595). Feiticeira de extraordinária beleza, Armida seduz o cavaleiro cristão Rinaldo e o mantém sob encantamento em um jardim mágico. Sua figura encarna o conflito entre paixão e dever, magia e fé, constituindo um dos episódios mais célebres da epopeia renascentista.



      	72 Francesco Petrarca (1304–1374): poeta e humanista italiano do Trecento, considerado um dos precursores do Renascimento. Sua obra mais célebre é o Canzoniere, conjunto de poemas líricos dedicados, em grande parte, à figura idealizada de Laura. A lírica petrarquista, marcada pela introspecção amorosa e pela elaboração formal do soneto, exerceu profunda influência na poesia europeia posterior.



      	73 Quasimodo: personagem do romance O Corcunda de Notre-Dame, de Victor Hugo. Sineiro da catedral de Paris, é retratado como fisicamente disforme, mas dotado de profunda sensibilidade e lealdade. Sua figura simboliza o contraste entre aparência e essência moral, sendo uma das criações mais comoventes do romantismo francês.



      	74 Níobe: personagem da mitologia grega que, orgulhosa de sua fecundidade, teria insultado Latona (Leto), mãe de Apolo e Diana. Em vingança pela afronta, os dois filhos divinos matam os catorze filhos de Níobe. Consumida pela dor, ela é transformada em rocha — segundo a tradição, por Zeus —, permanecendo a verter lágrimas eternas, símbolo do sofrimento materno e da punição da soberba.



      	75 Laocoonte: sacerdote troiano, tradicionalmente associado a Apolo (ou, em algumas versões, a Posêidon), que advertiu os troianos contra o estratagema do cavalo de Troia. Segundo o relato imortalizado na Eneida, de Virgílio, enquanto ele e seus filhos realizavam um sacrifício, duas serpentes marinhas emergiram e os enlaçaram, esmagando-os até a morte — episódio interpretado como punição divina e sinal enganoso que levou os troianos a aceitarem o cavalo dentro das muralhas.



      	76 Monte Ida: serra situada na ilha de Creta, associada à mitologia grega como o local da caverna onde Zeus teria sido criado, oculto de seu pai Cronos, sob os cuidados da ninfa Ida (ou das ninfas curetes, segundo variantes do mito). A montanha foi também centro de culto na Antiguidade, abrigando santuário dedicado ao deus.



      	77 Coribantes: na mitologia greco-romana, sacerdotes de Cibele que, em rituais sagrados, dançam ao som de flautas e címbalos.



      	78 François-René de Chateaubriand (1768–1848): escritor, ensaísta e diplomata francês, considerado um dos principais precursores do romantismo europeu. Em romances de fôlego épico como Os Mártires e Os Natchez, contrapõe o Velho ao Novo Mundo, explorando o contraste entre o homem dito natural ou selvagem e o homem moldado pela civilização, numa reflexão marcada por espiritualidade, nostalgia histórica e exaltação da natureza.



      	79 Mignon: personagem do romance Os Anos de Aprendizado de Wilhelm Meister, de Johann Wolfgang von Goethe. Surge como figura enigmática e sensível, marcada por passado obscuro e profunda melancolia. No Livro III da obra, entoa o célebre poema “Conheces a terra onde florescem os limoeiros?”, cuja tonalidade nostálgica e lírica reforça seu caráter misterioso e sua ligação idealizada com a Itália.



      	80 Thomas Moore (1779–1852): poeta irlandês de expressão inglesa, conhecido por sua lírica melodiosa e imaginação orientalizante. É autor do poema narrativo de cunho exótico Lalla Rookh, obra que explora cenários e temas orientais com forte colorido romântico e musicalidade.



      	81 Alphonse de Lamartine (1790-1869): um dos principais representantes do romantismo francês, seu conjunto de elegias, Les meditations, tornou-se modelo reputado de um tipo de lirismo sentimental e intimista.



      	82 Hatchiz: termo empregado para designar espécie de ópio ou, mais propriamente, de maconha preparada sob a forma de resina. A palavra é provavelmente derivada do francês haschisch, por sua vez oriundo do árabe ḥashīsh, designação do haxixe — substância de efeito psicoativo amplamente difundida no Oriente e introduzida na Europa por intermédio de relatos de viajantes e orientalistas.



      	83 Latakiá: termo provavelmente derivado do francês lattaquié, designando uma variedade de tabaco oriental, de aroma intenso e característico, tradicionalmente curado ao fumo. O nome associa-se à cidade portuária de Latakia, importante centro histórico de comércio desse tipo de tabaco no Mediterrâneo oriental.



      	84 Peter Paul Rubens (1577–1640): pintor flamengo, nascido em Siegen (então território do Sacro Império), tornou-se um dos maiores representantes da exuberância pictórica do barroco europeu. Sua obra caracteriza-se pelo dinamismo das composições, riqueza cromática, vigor das formas e dramaticidade das cenas históricas, mitológicas e religiosas, exercendo ampla influência na pintura ocidental do século XVII.



      	85 Michelangelo (1475–1564): escultor, pintor, arquiteto e poeta italiano do Renascimento, considerado um dos maiores artistas da história ocidental. Entre suas obras mais célebres destacam-se a escultura Davi, a Pietà do Vaticano e os afrescos do teto da Capela Sistina, realizados a serviço dos papas em Roma. Sua arte caracteriza-se pela monumentalidade das figuras, intensidade expressiva e profundo conhecimento anatômico, contribuindo decisivamente para a consolidação do ideal artístico renascentista e influenciando gerações posteriores.



      	86 George Sand (1804–1876): pseudônimo de Aurore-Lucile Dupin, escritora francesa que se destacou no romantismo do século XIX. Autora, entre outros, do romance Lélia, notabilizou-se por sua produção literária de forte tom sentimental e por suas reflexões sobre a condição feminina e a liberdade individual. Sua obra exerceu influência sobre diversos escritores, e sabe-se que o poeta brasileiro Álvares de Azevedo nutria por ela profunda admiração.



      	87 Charles Augustin Sainte-Beuve (1804–1869): poeta e um dos mais célebres críticos literários da França romântica. Sua atuação crítica marcou profundamente o século XIX, sobretudo pelo método biográfico, que buscava compreender a obra literária à luz da vida e da formação moral do autor. É autor de Quadro histórico e crítico da poesia francesa no século XVI (Tableau historique et critique de la poésie française au XVIe siècle), estudo de referência sobre a tradição poética renascentista na França.



      	88 Édouard Turquety (1807–1867): poeta do romantismo francês, cuja produção literária se caracteriza por forte inclinação mística e religiosa. É autor de Hinos sagrados (Hymnes sacrés), obra em que se manifesta sua espiritualidade católica e seu lirismo devocional, inserindo-se na vertente mais espiritualizada do romantismo francês do século XIX.



      	89 Jean Paul Friedrich Richter (1763–1825): escritor alemão associado às origens do romantismo e vinculado ao movimento Sturm und Drang. No tratado Noções fundamentais de estética (Vorschule der Ästhetik), propõe uma concepção de arte que conjuga sentimentalismo, elementos góticos, digressões moralizantes e reflexões de cunho religioso e filosófico, articulando humor, fantasia e introspecção numa forma literária singular que influenciou o desenvolvimento do romantismo alemão.



      	90 Percy Bysshe Shelley (1792–1822): ao lado do amigo Lord Byron, figura entre os principais poetas do romantismo inglês. Destacou-se pelo lirismo idealista e pelo ardor com que defendeu os ideais democráticos e libertários difundidos a partir da Revolução Francesa. Seu poema Rainha Mab (Queen Mab) apresenta forte tom filosófico e contestatório, negando a ortodoxia cristã e propondo uma visão racionalista e reformadora da sociedade, característica marcante de sua obra inicial.



      	91 Rembrandt Harmenszoon van Rijn (1606–1669): pintor holandês, um dos maiores mestres da arte barroca. Celebrizado por seus retratos e autorretratos, destacou-se pelo aprofundamento psicológico das figuras e pelo magistral uso do claro-escuro. Seus retratos, marcados por intensa investigação interior e realismo pouco idealizado, nem sempre agradaram à clientela acostumada a representações mais lisonjeiras, o que contribuiu para a gradual perda de prestígio e dificuldades financeiras após o período de maior fama.



      	92 Manuel Maria Barbosa du Bocage (1765–1805): poeta português do arcadismo e do pré-romantismo, conhecido tanto por sua lírica amorosa e elegíaca quanto por sua poesia satírica e irreverente. Sua obra transita entre o neoclassicismo formal da Arcádia e uma expressão subjetiva intensa, marcada por sentimentalismo, inquietação existencial e espírito libertário, o que o tornou uma das figuras mais expressivas da poesia portuguesa do final do século XVIII.



      	93 Demócrito (c. 460–370 a.C.): filósofo grego pré-socrático, natural de Abdera, conhecido como um dos principais formuladores da teoria atomista, segundo a qual toda a realidade é composta por átomos e vazio. Em contraste com a tradição mais trágica da filosofia antiga, ficou também célebre como o “filósofo que ri”, por sua atitude de distanciamento irônico diante das fraquezas humanas, em oposição simbólica a Heráclito, o “filósofo que chora”.



      	94 Pirro de Élis (c. 365–275 a.C.): considerado o primeiro dos grandes filósofos céticos da Grécia antiga e fundador do pirronismo. Sustentava que o homem não possui meios seguros para alcançar a verdade sobre a natureza das coisas; por isso, defendia a epoché (suspensão do juízo) como atitude filosófica fundamental. Dessa postura decorreria a ataraxia, isto é, a imperturbabilidade da alma, alcançada quando se abandona a pretensão de afirmar ou negar definitivamente o que ultrapassa a experiência imediata.



      	95 Diógenes de Sinope (c. 412–323 a.C.): filósofo grego, principal representante do cinismo antigo. Defendia uma vida conforme a natureza, marcada pelo desprezo às convenções sociais, às riquezas e às honras. Tornou-se célebre por sua atitude provocadora e por anedotas simbólicas — como a de andar com uma lanterna em pleno dia “à procura de um homem”, isto é, de alguém verdadeiramente virtuoso. Sua filosofia valorizava a autossuficiência (autarkeia) e a liberdade interior acima de qualquer bem material ou reconhecimento público.



      	96 Tartufo: protagonista da comédia satírica Tartufo, de Molière (1622-73). A personagem encarna o tipo do hipócrita religioso: sob aparência de devoção e virtude, Tartufo procura explorar a ingenuidade de seu benfeitor, Orgão, com intenções interesseiras e moralmente condenáveis. A peça tornou-se um dos mais célebres ataques à falsa piedade e à impostura moral no teatro clássico francês.



      	97 Thomas Chatterton (1752–1770): poeta inglês considerado uma das figuras precursoras do romantismo. Ficou célebre por ter criado poemas que atribuía a um suposto monge medieval, Thomas Rowley, forjando uma autoria antiga para dar maior autoridade literária aos textos. Sua morte precoce — suicidou-se aos dezessete anos, em Londres — contribuiu para a construção do mito do poeta genial, incompreendido e condenado pela miséria, que marcaria fortemente a sensibilidade romântica europeia.



      	98 Rio Letes (ou Lete): na mitologia grega, um dos rios do Hades. Seu nome significa “esquecimento”. Segundo a tradição, as almas dos mortos bebiam de suas águas para apagar da memória a vida terrena antes de ingressarem em nova existência ou permanecerem no além. O Letes tornou-se, assim, símbolo do esquecimento, do apagamento das dores e também da perda da identidade e da memória.


    

  


  

OEBPS/image/cover.jpg
MACARIO

ALVARES DE AZEVEDO

m(c))randi





OEBPS/image/rosto.jpg
Alvares de Azevedo

MACARIO

()

O— .
morandi
Rio de Janeiro

2026





OEBPS/image/falsa.jpg
MACARIO





OEBPS/image/conselho.jpg
()

O ]
morandi
CONSELHO EDITORIAL

Prof-* Dra. Aline Trigueiro Vicente
(Universidade Federal do Espirito Santo)

Prof-* Dra. Anténia Colbari
(Universidade Federal do Espirito Santo)
Prof.* Dra. Claudia Maria de Souza Amorim

(Universidade do Estado do Rio de Janeiro)
Prof- Dr. Marcelo Lins
(Universidade do Estado do Rio de Janeiro)
Prof- Dr. Marcus Alexandre Motta
(Universidade do Estado do Rio de Janeiro)
Prof-* Dra. Marta Maria Crespo Rodriguez
(Universidade do Estado do Rio de Janeiro)
Prof-* Dra. Sarita Mota
(Instituto Universitario de Lisboa)
Prof-* Dra. Selene Herculano
(Universidade Federal Fluminense)
Prof-* Dra. Silvia Lopes da Silva Macedo
(Université Paris-Este Créteil)

Prof-* Dra. Teresa da Silva Rosa
(Universidade de Vila Velha)

Prof-* Dra. Vera Liicia Pian Ferreira
(Universidade do Estado do Rio de Janeiro)
Prof-* Dra. Winifred Knox

niversidade Federal do Rio Grande do Norte
Universidade Federal do Rio Grande do N





